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Nos círculos de arte contempoânea de Taiwan alguns artistas estão a usar o corpo e o comportamento como um meio de criação artística - uma ocorrência pouco comum e sem paralelo nos frenéticos movimentos artísticos das duas últimas décadas. Os artistas que adoptam este tipo de técnica de expressão não têm desfrutado de grande visibilidade ao longo destes anos e o seu trabalho não é alargadamente reconhecido pelo público. Ainda assim, os artistas da performance art demonstram um certo espírito e quadro mental através do seu processo de experimentação com o corpo humano. A performance art é um processo de remoção de máscaras que permite ao público ter um vislumbre da insondável mente que se esconde nas profundezas do inconsciente. Isto não só é raro como digno de nota. Devido a um longo período de supressão cultural, Taiwan não tem o estatuto que merece. A arte e a literatura de Taiwan têm sido objecto de restrições ideológicas aplicadas por uma política de dominação ao longo de um longo espaço de tempo. Com um tal ambiente de instabilidade podemos imaginar o tipo de dificuldades que os artistas enfrentaram no desenvolvimento da sua arte. Para estes artistas, se a arte não for capaz de reflectir a vida, ou cortar através da arte normal, então torna-se puramente ornamental. Neste clima, um pequeno grupo de artistas começou a explorar e promover a arte moderna pura, embora alguns artistas se estejam a recusar a fazer arte que possa ser ‘trocada’ como um qualquer produto. Assim, preferem conduzir experiências nos seus próprios corpos, que não são para preservar para sempre.

 
Em primeiro lugar, passemos em revista o desenvolvimento destes tipos de criação artística. A primeira acção de relevo foi ‘Saltando de Um Prédio’,  realizada por Xie De Qin num apartamento da Rua Wenzhou em Taipé em 1973. Mais tarde, o artista emigrou ilegalmente para Nova Iorque e publicou a série ‘One Year Performance’ em 1978, que pode ser vista como uma obra representativa do estado inicial da performance art na China. Esta obra teve, de facto, uma enorme influência no desenvolvimento da performance art na China e em Taiwan. Em 1982, Zhang Jian Fu apresentou ‘Estou Doente e Bebo Álcool’ e ‘Jogo de Associação Imaginativa’. Estes podem ser considerados os primeiros exemplos de performance art nos anos 80. Depois disto, Chen Jie Ren e outros publicaram ‘ Nr.3 Privação de Funções’ (1983) e ‘Tentatva de Fazer Explodir o Útero’ (1986-87). Estas criações de performance art eram apresentadas de forma teatral na rua, tendo constituído a primeira mostra deste género em Taiwan. Em 1984, Zhang Jian Fu, Chen Jie Ren, Li Ming Sheng e Guo Shao Zong, entre outros, levaram a cabo um ‘seminário de vanguarda’, que pode ser visto como uma experiência colectiva na primeira fase da performance art. Em 1985, Lin Ju apresentou ‘Pintura Pura Durante 90 Dias de Olhos Fechados’, onde operou um bloqueio dos sentidos enquanto pintava, causando grande sensação na altura. Li Meng Sheng era o mais poderoso deste grupo de artistas, tendo produzido grande número de criações de performance art desde o início dos anos 80 e permanecendo fiel ao género ao longo de décadas. Podemos considerá-lo uma figura verdadeiramente representativa deste campo. 

‘Vídeo, Instalação, Performance Art’, do artista Hong Su Zhen ( 18 de Abril a 4 de Maio, 1986) foi a primeira exposição de relevo organizada por uma galeria.  Mais tarde, o Museu de Belas Artes de Taipé apresentou ‘Arte Experimental - Performance e Espaço’ (11 de Abril a 21 de Junho de 1987).

For a primeira vez que o governo reconheceu a performance art oficialmente. Apesar de, à época, tais exposições não serem populares, foram vistas como um sinal de evolução anunciando os anos 90. Mas a maioria das obras deste período encontrava-se no estádio inicial de desenvolvimento experimental. O ambiente artístico não era favorável, mas uma vitalidade avassaladora causada por uma intensa turbulência social já estava lançada. Este processo pode ainda ser entendido como uma espécie de reação emocional, desencadeada por uma longa repressão social, que trouxe novos desafios à arte enquanto também criticava o sistema. Desde 1990 - através de uma penetração do espaço social, e com a promoção da ‘substituição do espaço pela arte’ e a independência e persistência dos artistas - a performance art foi gradualmente sendo aceite pelo público e pelos círculos de arte contemporânea. No final dos anos 90 e nos primeiros anos deste século um novo clima de criação está a emergir.

 
Mas afinal o que é que a performance art - que não dispõe de valores de troca - transmite? O que representa o comportamento ultrajante desta minoria de artistas? Uma vez que certas actividades, tal como um Festival de Performance Art, não eram comuns  em Taiwan nos anos 90, o público não tinha meio de conhecer o género. A performance art era rara e apresentada apenas individualmente. Mas este método tipo guerrilha faz ressaltar a experimentação e o risco e intensifica a relação interactiva com o aspecto ‘site-specific’, que estava enfraquecido pela psicologia do espectáculo. Este é um motivo de orgulho.

 
Porém, como a performance art em Taiwan está sujeita à influência do tempo, espaço e mudança social, o desenvolvimento de cada fase gerou as suas próprias características e tendências. Entre os anos 70 e o início de 80, o ambiente de criação artística era ainda muito conservador e a arte moderna consistia, sobretudo, de pintura ou escultura tri-dimensional. O ‘mixed media’ e a instalação surgiam esporadicamente, mas a performance art era mesmo muito rara nessa época. Durante os anos anteriores e posteriores à declaração da lei marcial, emergiram obras cada vez mais desafiadoras e críticas e o tema do corpo passou a estar mais em foco. Desde o final dos anos 80 até ao príncipio de 90, os artistas estavam mais preocupados com as relações individuais com as circunstâncias. Olhavam a sociedade com uma atitude de resistência e crítica. Tinham pelo social uma enorme paixão e esperavam reflecti-lo ou mesmo mudá-lo através do meio da performance art ou do incidente artístico. No entanto, alguns artistas conceptuais e de performance regressados do estrangeiro mantiveram a sua distância dos temas sociais e concentraram-se mais no diálogo da pessoa com o meio. Investigavam formas artísticas e criação experimental e estavam comprometidos apenas com uma introspecção acerca da natureza da arte. No final dos anos 90, com um ambiente artístico mais esclarecido e o pensamento ocidental mais em voga, os artistas deixaram de considerar a performance art apenas como um meio de se envolverem em termos sociais.

Nos últimos anos, os artistas mais jovens têm-se preocupado com questões de privacidade individual e tópicos como o sexo, o amor, a morte, a violência, o poder da ciência e da técnica, a falta de realidade e a existência. Influenciados pelos média, pela internet e pela arte electrónica, adoptam com frequência novos materiais e recursos, técnicas de publicidade e edição, etc, que são evidentes nas suas obras. O mais notável é que, em anos recentes, os jovens artistas e aqueles que se encontram nos primeiros estádios da performance art têm modos de expressão e perspectivas diferentes, derivados sobretudo da transformação da realidade objectiva e dos seus valores. O diálogo pouco comum entre a percepção do corpo e o meio pode ser apreciado nestas obras.

 
Ao examinar a evolução da história da arte, pode ver-se uma diferença radical entre a autonomia artística e a noção de corpo, entre a performance art e as artes do espectáculo. O corpo tem sido sempre o eixo da criação artística. A maioria da performance art e da ’body art’ é anti-narrativa, repetitiva, processada,  feita de acaso, metafórica e localizada de modo a expandir a percepção e potencial do corpo humano com o propósito de atingir certos ideais artísticos de emancipação do espírito. Os artistas tentam expressar ideias ou implicações através de acções em que empregam a sua própria carne, pele, que é picada, batida, espancada, apalpada, apunhalada, abanada, esfregada, afagada, acariciada, rasgada, marcada, mordida, lambida, atada, auto-destruída, cortada, etc. Ou então, recorrem às funções corporais tal como o comer, excretar, dormir, cuspir, ou à erecção, ao uso de drogas e do sub-consciente, etc. O balançar, torcer, revolver, prostrar, arrastar, rolar, imergir, fazer amor, aprisionar, desposar, corer, saltar, fazer o pino, enterar, cegar, abandonar, masturbar, etc. são aspectos aos quais se recorre. Os artistas usam, frequentemente, substâncias físicas tais como a urina, o sémen, a menstruação, o cabelo, os excrementos, o vómito, a saliva, as lágrimas, as unhas, a respiração ou mesmo coisas vivas tal como cavalos, cães, lobos, gado, porcos, ou objectos sem vida para intensificar a expressão de ideias através do movimento e tempo do corpo. O uso destes ‘intermediários’ lhes permite actuar de modo mais exacto e demonstrar ideias importantes. O tempo é também fundamental na criação. E a seleccão do lugar pode ser ainda mais crucial. Estes factores podem permitir uma expressão mais profunda das ideias com um esforço menor. Como resultado, produz-se uma noção muito diferente da das artes do espectáculo. Por exemplo, os artistas eliminam as molduras e a quarta parede, rejeitam o contar de histórias ou a re-ocorrência de certos incidentes e libertam-se das características impostas pelo palco e dos excessivos efeitos de luz e de som de modo a desenvolverem a sua percepção estética de um modo diferente do das artes do espectáculo.

 
Resumindo, a performance art não enfatiza particularmente a beleza do corpo, as técnicas de representação, a linguagem corporal, a narração de uma história ou fábula através do uso do corpo. Preocupando-se com a ideia central, a performance art revela as ideias do artista através de comportamentos e estende-se a outras categorias ou mesmo à própria  sociedade como um todo. Esta criação do corpo que parece ser intangível e tangível ao mesmo tempo torna-se no meio principal para a expressão conceptual do artista. A performance art não depende excessivamente de outros modos tradicionais como o desenho, a escultura…mas mostra um espírito e intenção diferente através de corpos e acções. Muitos dos artistas que se envolvem na Arte Conceptual na ‘Land Art’ e na ‘Body Art’ usam câmaras ou gravadores vídeo e um grande número de documentos ou elementos para exprimir as suas ideias. Assim, existe muito material relativo a estas formas guardado em documentários e filmes. A performance art não inclui só o trabalho do artista em espaços públicos ou outros, mas também o comportamento do artista e isto envolve um processo que recorre a corpos ou outros objectos. Aqui, apresento diversos tipos de sistemas criativos existentes em Taiwan. São eles a performance art itinerante, a performance art conceptual ao ar livre, filmes ou documentários gravados ao vivo, apresentação através do meio fotográfico, vídeo de performance art, festival de performance art assim como acções e exposições trans-disciplinares.

 
Este tipos diferentes acima mencionados podem ocorrer em simultâneo ou ser dispostos de acordo com a intenção do artista. Para além disso, não se limita a certos padrões, e estes exemplos não pretendem cingir toda a performance art. O desenvolvimento da performance art em Taiwan apresenta diferentes fases segundo a mudança social respectiva. Em sentido estrito, estas fases não estão claramente divididas. Do meu ponto de vista, podem regra geral ser categorizadas em três períodos principais: 1978 a 1987, 1988 a 1997 e 1998 até hoje. A divisão começou com a primeira visita formal de Xie De Qing a Nova Iorque em 1978, num contexto em que a China e os Estados Unidos interromperam relações diplomáticas, e no qual a situação de Taiwan era instável ao nível internacional. Estas condições conduziram Taiwan a um estatuto indefinido e a literatura e os círculos artísticos começaram a auto examinar a cultura da ilha. Seguiu-se então o ‘Debate Sobre Literatura Nacional’. De 1988 a 1997 deu-se uma espécie de idade do ouro da arte de Taiwan - não só devido a popularidade da instalação mas também devido `performance art, que reflectia o renovo da arte na sociedade. ‘O Debate Sobre Literatura Nacional’ do início de 90 também clarificou a diferença entre localismo e internacionalismo que contribuiu para o progresso feito na entrada nos círculos artísticos internacionais.

 
A arte contemporânea em Taiwan experimentopu mudanças dramáticas desde 1998. Mesmo as obras tangíveis, com valor de mercado, ou as obras experimentais enfrentaram desafios sem precedentes devido à recessão económica em Taiwan causada pela crise financeira asiática e pelo facto dos investidores de Taiwan terem desviado o seu interesse para o continente chinês. Apesar de algumas instituições oficiais terem começado a apoiar a criação artística, com algumas empresas a garantir o seu apoio contínuo, houve um grande número de artistas numa situação crítica. Uma sobre- abundância de arte pública pareceu abrir um enorme mercado para os artistas sobreviverem. Muitos dos artistas activos nos anos 90 começaram a dedicar-se à arte pública, o que levou a um afunilamento e redução no desenvolvimento da arte contemporânea. Foi isto que os grandes decisores não anteciparam. No entanto, a arte contemporânea em Taiwan teve momentos notáveis durante este período. A tendência da arte tecnológica e dos novos média espalhou-se no meio artístico e uma nova fase se iniciou. A participação nos círculos artísticos internacionais foi também uma oportunidade extraordinária, se considerarmos a ausência das Nações Unidas por mais de vinte anos. A qualidade e quantidade da arte contemporânea em Taiwan dá mostras de grande capacidade. Por outro lado, os artistas da nova geração libertaram-se do peso histórico e enveredaram por um espaço criativo mais alargado.

 
A performance art em Taiwan ainda está na sua fase inicial, mas podemos entender as implicações que subjazem  ao comportamento dos artistas e apreciar a sua determinaçnão e preocupação com a sociedade. Por outro lado, o público consegue agora compreender a introspecção e reflexão profundas dos artistas relativamente a si próprios e à comunidade. Estando fora do âmbito da arte ‘normal’, a performance art não apresenta características comerciais . Porém, revela um outro valor, negligenciado pelos sistemas estéticos do capitalismo e materialismo. A performance arte torna-se assim uma das importantes categorias da arte contemporânea, sendo também um meio de reflexão social. Através dos artistas e respectivas obras aqui discutidas, quer a intenção crítica quer o comportamento cerimonial, no uso do corpo como agente oferecem um novo ângulo e valores de aproximação ao mundo. Assim, o seu valor social vem do exemplo de risco que estes artistas assumem para lá de preocupações com a segurança própria,

 
A partir de ‘Historical Course of Development of Performance Art in Taiwan’, Taipé: Art Today, Março 2005, nr.150, pp. 86 a 91.

 
